
ANÁLISE DAS INTERNAÇÕES POR DOENÇA PELO VÍRUS DA 

IMUNODEFICIÊNCIA HUMANA (HIV) NO BRASIL DE 2020 A 2022. 

 

Introdução: A infecção pelo HIV atinge milhões de pessoas, sendo considerado um 

desafio à saúde pública pelos danos que causa à saúde e também pela ocorrência de 

infecções oportunistas que se desenvolvem paralelamente à Aids, agravando o quadro dos 

pacientes portadores do vírus. Objetivo: Descrever a tendência do número de internações 

por Doença pelo vírus da imunodeficiência humana (HIV) no Brasil de 2020 e 2022. 

Método: Este é um estudo ecológico descritivo, transversal, com dados do Sistema de 

Informações de Saúde (TABNET), na aba Morbidade Hospitalar do SUS Geral por Local 

de Residência. Para a variável “linha”, foi escolhido “ano de atendimento”; para coluna, 

“Região”; e, para conteúdo, “internações”. O período selecionado foi janeiro de 2020 a 

dezembro de 2022, e foi selecionada “Doença pelo vírus da imunodeficiência Humana 

(HIV)” na Lista de Morbidades do CID-10. Resultados: Ao todo, foram registradas 

26.369 internações por HIV no Brasil de janeiro de 2020 a dezembro de 2022. A região 

Nordeste representou a maior parte das internações no total, com 10.241 notificações, 

seguida da região Sudeste, com 6.867, e do Sul, com 4.336. O ano com mais internações 

foi 2021, com total de 21.263 e, de modo geral, este número aumentou aproximadamente 

19.322 em comparação a 2020, porém em 2022 diminuiu 18.098 no total de casos, 

chegando ao total de 3.165. Conclusão: Desse modo, este estudo apontou um grande 

aumento das internações no ano de 2021, podendo ser resultado de causas externas no 

contexto da pandemia de COVID-19, com grande redução no ano de 2022. 
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